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Fonte: IBGE (1.996) 

Figura 3.9 - População do Estado de São Paulo e da Região Sudeste no período de 1.960 a 1.996.

Atualmente, verifica-se que a maioria absoluta da população concentra-se nas zonas urbanas do Estado, perfazendo 93,6% do total (Figura 3.10).
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Figura 3.10 - Distribuição da População Urbana e Rural do Estado de São Paulo.

3.2.2 Uso e ocupação do solo 

A cobertura florestal primitiva do Estado de São Paulo, que chegou a recobrir mais de 80% do território paulista, hoje está reduzida a cerca de 12% (SMA,  1.997).  Não só a floresta, mas todo o tipo de cobertura vegetal natural sofreu devastação no Estado, como as Florestas Tropicais do Noroeste e Centro-Oeste, o Cerrado do extremo Oeste e Noroeste e a Mata Atlântica no Leste, sobrando poucos remanescentes representativos dos ecossistemas (Tabela 3.7 e Figura 3.11). O uso de técnicas de monitoramento revelam que, mesmo com o aprimoramento da legislação ambiental, a taxa de destruição ainda é muito elevada. O ritmo intenso, veloz e desordenado de ocupação tem pressionado os ecossistemas naturais resultando, inevitavelmente, na redução da biodiversidade. Este quadro é um resultado da lógica de "desenvolvimento" incentivado no Estado.
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